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Introdução 

 
O objetivo da reunião foi trocar informações, refletir sobre a situação dos trabalhadores e 
trabalhadoras domiciliares, discutir atividades futuras e desenvolver um plano de ação regional. 

A reunião foi realizada no Instituto de Ciências Alejandro Lipschutz em Santiago do Chile. Reuniu 
18 participantes: 14 representantes de organizações de trabalhadores e trabalhadoras domiciliares e 
apoiadores da Argentina, Brasil, Chile, Nicarágua, Peru e Uruguai e 4 membros da equipe da 
WIEGO. Durante a cerimônia de abertura e a primeira sessão, tivemos as apresentações de Gerhard 
Reinecke, representante do Escritório da OIT em Santiago, Chile, e Maria Eugenia Puelma, 
representante da Secretaria Regional Ministerial do Trabalho e Proteção Social (Secretaría Regional 
Ministerial de Trabajo y Previsión Social, SEREMI). 



 
 

 

 

 

 

 
  

 
Jane Barrett da WIEGO e Gerhard Reinecke da OIT-Chile. Foto: L. Morillo 

 
  

Resumo das principais discussões e decisões 

 
a. Nós nos conhecemos através das apresentações das organizações dos participantes, 
incluindo uma descrição da localização, número de membros e o trabalho que fazem, 
estrutura, atividades relacionadas ao trabalho domiciliar, desafios e planos futuros. 

 
b. Conhecemos as atividades da WIEGO relacionadas aos trabalhadores e trabalhadoras 
domiciliares na região durante o Projeto FLOW (2013-2015). 

 
c. Compartilhamos experiências de organizações de trabalhadores e trabalhadoras 
domiciliares no nível internacional: organizações de trabalhadores e trabalhadoras domiciliares 
e suas atividades em outras regiões e o desenvolvimento de redes de diferentes setores de 
trabalhadores e trabalhadoras na economia informal. 

 



 
 

 

 

 

 

 
  

 
Verónica López da Confederación de Trabajadores por CuentaPropia CTCP Nicarágua. 

Foto: J. Barrett 
 

  
d. Concordamos em formar uma "Coordenadoria Regional de Organizações de 
Trabalhadores e Trabalhadoras Domiciliares na América Latina e Caribe". Concordamos que as 
organizações que precisam obter um mandato para tal Coordenadoria devem fazê-lo o quanto 
antes. Observamos que representantes da Nicarágua disseram que podem assumir o mandato 
dentro de duas semanas, e que representantes do Brasil podem fazer o mesmo em três meses. 
Concordamos que os participantes da oficina atuariam como pessoas de contato para a 
Coordenadoria, a menos que suas organizações designassem uma pessoa diferente e 
informassem isso a Laura Morillo. 
 
e. Concordamos com um slogan de campanha para a "Coordenadoria Regional de 
Organizações de Trabalhadores e Trabalhadoras Domiciliares na América Latina e Caribe": 

 
"Trabalhadores e trabalhadoras domiciliares unidos e organizados lutamos 

por nossos direitos. 
A economia é informal, somos trabalhadores e trabalhadoras. 

América Latina e Caribe" 
 



 
 

 

 

 

 

 
  

 
Tania Espinosa da WIEGO e Blanca Márquez da Cooperativa Copacabana, Confederación de 

Trabajadores de La Economía Popular, CTEP, Argentina. Foto: J. Barret 

 
 

f. Refletimos sobre um plano estratégico de atividades para a região e concordamos com 
as seguintes atividades iniciais concretas: 

• Pressionar os nossos governos nacionais para que ratifiquem a Convenção 177 
da OIT. 

• Celebrar o Dia dos Trabalhadores e Trabalhadoras Domiciliares no dia 20 de 
outubro em nossos países para dar visibilidade aos trabalhadores e trabalhadoras 
domiciliares na região. 

• Verificar nossa legislação e regulamentação sobre trabalhadores e 
trabalhadoras domiciliares em relação às informações fornecidas no workshop 
e prover informações adicionais ou correções para Laura Morillo, 
Coordenadora do Programa de Organização e Representação da WIEGO (POR) 
para a América Latina, dentro de três meses. 

• Comunicar o slogan acordado aos membros de nossas organizações de 
trabalhadores e trabalhadoras locais para que possam internalizá-lo. 

• Realizar a Campanha para o Cuidado das Crianças da WIEGO em nossos 
próprios países, utilizando as informações que serão distribuídas às 
organizações. 

• Continuar nossos próprios programas no nível nacional com renovado vigor.



 
 

 

 

 

 

 
 

 
Edileuza Guimarães da Cooperativa MAESOL e Marcia Freitas, Associação Vencer Juntos 

APROVEJ, Brasil, participam de trabalhos em grupo por países. Foto: J. Barrett 
 
 

g. Também concordamos que a WIEGO fará o seguinte: 

• Apoiar as atividades iniciais da "Coordenadoria" através de Laura Morillo, 
Coordenadora do POR da WIEGO para a América Latina. 

• Ajudar no desenho de um logo para a "Coordenadoria" que as organizações 
possam usar no dia 20 de outubro. 

• Criar um grupo de WhatsApp para os participantes da oficina, tendo Laura 
Morillo, Coordenadora da POR da WIEGO para a América Latina, como 
administradora, para compartilhar notícias e ideias. 

• Criar uma lista/grupo de e-mail dos participantes da oficina para o 
compartilhamento de informações úteis. 

• Postar itens de interesse para organizações de trabalhadores e trabalhadoras 
domiciliares na América Latina na página da WIEGO em espanhol no 
Facebook, bem como nas páginas em espanhol do site da WIEGO. 

• Depois de receber atualizações dos participantes da oficina sobre leis e 
regulamentos relativos a trabalhadores e trabalhadoras domiciliares, trabalhar 
no desenvolvimento de um modelo de enquadramento legal para trabalhadores 
e trabalhadoras domiciliares na região. 



 
 

 

 

 

 

 
  

 
Flor de Liz Feijoo Viana informa sobre trabalhadores e trabalhadoras domiciliares no Uruguai. 

Foto: J. Barrett 
 
 

Para Leituras Futuras 

  
• Declaração de Délhi de trabalhadores e trabalhadoras domiciliares (também disponível 

em espanhol) 
• Plano de Ação Global de trabalhadores e trabalhadoras domiciliares (também disponível 

em espanhol) 
• Plataforma de Demandas de trabalho decente para trabalhadores e trabalhadoras 

domiciliares nas cadeias de abastecimento globais (também disponível em espanhol) 
• Fortalecimento do Movimento de Trabalhadores e Trabalhadoras Domiciliares: 

Trabalhadores e Trabalhadoras Domiciliares em Movimento (também disponível em 
espanhol) 

 

Um relatório completo estará disponível no devido tempo. 


